
Jornal de Fibra
INDICADORES

Este informativo é produzido pela Unidade de Comunicação e Marketing do Sistema Fibra - Unicom 
Coordenação: Vânia Mara F. Gasperin  Redatores: Elton Pacheco (DF8447JP) e Suzana Leite (MTb7083DF)  
Colaboração: Diego Recena Contatos: (61) 3362-3883/3839   Fax: (61) 3362-3819 - www.sistemafibra.org.br           

 
JUROS	
TBF:                              0,7751% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 9,50% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,77% a.m.

IGP-M:                             0,22% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,45% a.a.

Desc. Duplic:	 1,60% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8240	
	 Venda:                             1,8260
Turismo
	 Compra:         	 1,7400
     Venda:            	 1,9330
EURO BC
	 Compra:         	 2,26270	
      Venda:            	 2,26390
Turismo
	 Compra:         	 2,1030
      Venda:            	 2,3830
TAXAS
TR:                               0,0945% a.m.      
Poupança:	 0,5588% a.m.

IBOVESPA      3,16%

PAGTO/IMPOSTOS 

Maio/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Frase do Dia
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É o corte adicional que será feito        
ainda em 2010

10 bilhões
Orçamento

Fonte: Fazenda

Pesquisa Sondagem In-
dustrial da CNI revela que 
os empresários industriais 
continuam otimistas em re-
lação ao desempenho da 
economia brasileira. Se-
gundo o levantamento da 
Confederação, as expec-
tativas empresariais para 
compras de matérias-primas 
nos próximos meses ficaram 
em 64,4 pontos – valor bem 
superior à média histórica, 
de 59,2 pontos. Os dados 
da Sondagem Industrial va-
riam de zero a cem. Valores 
abaixo de 50 pontos indicam 
evolução ou expectativa ne-
gativa e, acima de 50 pontos, 
evolução ou expectativa po-
sitiva. Já o otimismo relativo 
às exportações manteve-se 
em 52 pontos, o que também 
indica expectativas positivas 
para os próximos meses. Já 
em relação à produção in-
dustrial, a Sondagem mostra 
estabilidade em abril, depois 
da forte expansão apurada 
em março. Em abril, o índice 
ficou em 51 pontos ante os 
62,9 pontos registrados em 
março. Além disso, a utiliza-
ção da capacidade instalada 
recuou de 54 pontos em mar-
ço para 50 pontos em abril. 
Já o índice estoques ficou 
em 48,7 pontos no mês pes-
quisado, o que revela que os 
estoques continuam abaixo 
para o período. A pesquisa 
de abril de 2010 foi feita en-
tre 30 de abril e 20 de maio, 
com 1.214 empresas. 

Indústria otimista para o próximo semestre 

O volume de crédito habitacio-
nal disponível no País já tem o 
mesmo peso do volume de finan-
ciamentos de veículos na econo-
mia brasileira. Segundo o Banco 
Central, no começo de 2009 o 
financiamento para veículos supe-
rava o crédito imobiliário em quase 
30%. Hoje, a diferença é inferior a 
1%. A venda de veículos a prazo 
cresceu 30% nos 12 meses encer-
rados em abril e bateu recorde por 
causa do IPI reduzido que vigorou 
até março. No mesmo período, o 
crédito imobiliário avançou 50%. 
As duas modalidades de crédito 
superaram R$ 100 bilhões em 
financiamentos, cada. 

Crédito habitacional 
alcança o de veículos

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) instituiu ontem 
a declaração trimestral de 
capitais brasileiros no exterior. 
Segundo nota divulgada pelo 
Banco Central, serão obriga-
das a apresentar a declaração 
pessoas físicas e jurídicas que 
tenham, no exterior, ativos no 
valor igual ou superior a US$ 
100 milhões. A declaração será 
trimestral, com encerramento 
nas datas de 31 de março, 30 
de junho e 30 de setembro de 
cada ano. A obrigatoriedade de 
entrega da declaração passa a 
valer somente em 2011. 

CMN institui declaração 
de ativos no exterior  

A taxa de desemprego média 
no Brasil em abril foi de 7,3%, 
desacelerando frente aos 7,6% 
registrados em março, segundo 
o IBGE. Esse é o menor resul-
tado para o mês de abril dentro 
da série histórica, iniciada em 
2002. Na comparação com abril 
de 2009, houve um decréscimo 
de 1,6%. Nesta semana, o Die-
ese também revelou dados do 
desemprego no País: a taxa no 
mês passado ficou em 13,3%, 
contra 13,4% em março em 
todo o Brasil. 

Desemprego registra 
menor taxa para abril

O aumento da produção [industrial] 
está conseguindo atender a deman-
da. Não está tendo acúmulo e nem 
queda maior do que se gostaria. 

Isso é uma boa notícia

O Senai-DF acaba de lançar 
uma nova publicação que apre-
senta os cursos oferecidos no 
DF pela entidade. Trata-se do 
Indústria do Saber, um portfólio 
dividido em 13 diferentes áreas 
de atuação, como construção 
civil, alimentação, segurança do 
trabalho, tecnologia da informa-
ção, destinado aos interessados 
em obter qualificação profissio-
nal e às empresas que desejam 
conhecer as ofertas de cursos 
da instituição. A publicação tem 
tiragem de 150 mil exemplares 
e está disponível nas três uni-
dades do Senai no DF (SIG, 
Taguatinga e Gama), além dis-
so, terá distribuição dirigida às 
indústrias do DF. 

Novo portfólio apresenta 
cursos do Senai-DF

Renato da Fonseca, 
gerente da Unidade de Pesquisa da CNI 

As transações comerciais entre Brasil e Turquia movi-
mentam o equivalente a US$ 1,7 bilhão. O objetivo dos 
dois países é triplicar esse montante. A meta foi anun-
ciada ontem, por autoridades dos países, em almoço 
de negócios realizado na sede da Fibra. O presidente 
da entidade, Antônio Rocha, destacou o importante 

papel de Brasília. “Tenho certeza que o DF vai contribuir 
nessa relação comercial, para que possamos recuperar 
esse tempo todo que deixamos de fazer negócio”, res-
saltou. A Fibra recebeu uma delegação composta por 
120 empresários turcos, a maior comitiva internacional 

já recepcionada pela indústria do DF. 

Turcos e brasilienses querem ampliar comércio


